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O R A R A D O 
As grandes profecias de Kardec 

MAR1AN0 / M A V O !>'MtAOOA'A 

O Papa , cm «desespero 

de causa» , Há in ic iado u m 

contra-ataque v i go roso a 

quan t o s o acusam de ter 

oficialmente aux i l i ado o 

«total i tar ismo», ou seja o 

«fasc ismo de Alussu l in i » , 

c o m o pacto de Latrão, 

em 1929. Pacto pelo qua l 

ele garant ia a o « D u c e » , 

n ã o somente o respeito, 

ma s a sol idar iedade do s 

Cató l i cos no programa vio-

lento e prevaricador d o 

«L i tor io» ; s imbo l i s ado n u m 

fasc io de vergas c om u m 

machado , em c ima: domí-

n i o e morte. Nada mais e 

nada menos q u e o . emble-

m a de Roma Imperial , o u 

seja d e Nero, D ioc lec iano , 

Ca l ígu ia , Tibér io, e tc , etc-, 

q u e t inham a ma io r volú-

pia em torturar e massa-

crar os Cr is t ãos , n o c irçp 

r omano . 

C o m o pacto de Latrão, 

o Pontíf ice dava .se c o m o 

p a g o e satisfeito em pos-

suir a «C idade d o Vatica-

no» e mais 2 bi lhões de 

liras italianas, em litulos 

a o portador, (fascistas) e 

moeda nacional . 

U m acordo secreto, de-

pois, instituíra entre os dois 

contratantes o direito mu-

t u o da enfrega d o s réus 

polít icos. 0 « R e g n u m 

m e u m » de Cr is to , t inha 

c lnmorosamentc recaído n o 

«reino da i nqu i s i ç ão e d o 

rogo medieval». . , 

E' preciso ser se sectá-

rio, ignorante , mau , para 

n ã o ver, por tanto , n o pa-

cto de Lalrâo a «garantia 

católica» a» « d o m í n i o to-

talitário de M u s s o l i n i » . q u e 

devia criar imediatamente 

prosél i tos na Alemanha , na 

Fspanha , em P o r t u g a l n o 

Japão, e até n o Brasil: ca-

da u m com u m a «et ique 

Ia especial»; po r exemp lo , 

de l o l eg r i l i smo , n o Brasil. 

D o n d e u .ns escola de es-

cravidão mode rna , contra 

t o d o e qua lquer progresso 

moral , pol i i ico, . Social, até 

que a guerra, or iginada ú-

nicaniente pe lo tpUBtaris-

mu , j un to .ao capital, des-

tr&i *ab iitiis» a nefanda 

renriijiVcência romana. . . 

O Papa , descober to na 

sua responsab i l idade plena 

c insofismável , acusado e 

d iscu t ido , inves te agora 

contra o Ju lgamen to da 

Histór ia e protesta.. . 

Pesta vez toca a o Es pi 

ritisrno exumar , á l u i d o s 

f empós e dos homens , i j 

>eidade q ue emana d o p r ó 

pr io Vat icano e publ icar as 

profecias d o nos so mestre 

ÂUan Kardec. Desa f i amos 

os adversarios a desmen-

ti-las: n ã o somente, mas 

conv i d amos o s cató l icos a 

aprender que o «dogma» 

nunca será o Cr is t i an ismo. 

P R O F E C I A S 

Paris — 2(1 de Janeiro 

1S69 

O Papa e o nacro co-

légio— Aqueles h omens sSo 

te imosos , ignorantes , ha-

bi tuados a todos os go zo s 

profanos: têm necessidade 

de o u r o para satisfaze-los 

e receiam natura lmente per-

der t udo com a n o v a or 

dem de cousas . Irão aos 

extremos, p o u c o se lhes 

d a n d o d o q ue acontecer, 

m e s m o p o r q u e são cegos 

e n ã o compreendem as con 

seqüências d o seu proce 

d imento . A Itália sairá vi-

toriosa e sobre o seu s o l o 

g lor ioso raiará) a « L I B E R 

D A D E » A Itália salvou-se 

da barbaria: foi nossa mes-

tra em t u d o q ue é nobre 

e elevai!',.., intelectualmente. 

Ela n ão tornará a cair s ó b 

o j u g o d o s q u e a rebai-

xaram. 

Paris — .30 iU Selrmbro 

1863 

A I f i r r j n — C h e g o u a 

hora em que a Igreja deve 

prestar con t a s d u depós i t o 

q u e lhe foi con f i ado : d o 

m o d o cortio prat icou o s 

ens inos d o Cr i s to , d o u so 

q u è f « da s u a autor idade, 

enf im, a q ue arrastou os 

Homens . 

C h e g o u a hora em q u e 

ela deve dar a Césa r o q u e 

ê d e César , i sent ir a res-

ponsab i l i dade de I odos o s 

seus atos. D : u s a j u l gou 

e reconheciu-a I M P R O ' -

P R I A , d e ho je em d iante , 

par.» a m i s s ão d o PRO-

O R E S S O , q ue i n c umbe a 

tflda a autor idade í-spiri 

(uai . 

S ó na-.sanrto p o r u m a 

C O M P L E T A T R A N S F O R 

M A Ç Ã O , ela poderá c on 

t inuar , mas resignar se ia 

a isso? 

N Â O . porque en tão dei-

xaria de ser a I G R E J A . Pa 

ra abraçar as verdades e o s 

descobr imen tos das Ciên-

cias, . precisaria renunciar 

aos seus D O O M A S F U N 

D A M È N T A I S . Para J prá-

tica r igorosa <íos precei los 

d o Evange lho , precisaria 

R E N U N C I A R A O P O D E R , 

á D O M I N A Ç Ã O , trocar o 

faus to e a i>úrpura pela 

S I M P L I C I D A D E e p e l a 

H U M I L D A D E apostó l icas . 

Acha se nesta alternativa: 

o u se transforma e SUIC I-

D A SE , o u fica estacioná 

ria e s ucumbe esmagada 

pe lo carro d o P R O G R E S -

S O . 

R o m a já sente a agon i a 

e sabem na cidade eterna, 

p o r I R R Í C U S A V E I S RE-

V E L A Ç Õ E S que a D O U 

T R I N A ESP IR ITA é c h * 

m a d a a ferir de m c í t e o 

P a p a d o , p o r . u e o S C H I S " 

M A L E V A N T A - S E , V I G O 

R O S O , N A IT/V l IA . 

N ã o deve causar admi-

ração o encarn içan iento d o 

clero contra o ESPIRITIS-

M O , po rque a isso leva o 

o I N S T I N T O D E C O N 

S E R V A Ç Ã O . 

Ele, porem, j á viu as 

suas armas embotarem se 

contra este P O D E R N A S 

C E N T E , os seus, a rgumen 

tos serem desfeitos pela 

l óg ica inflexivei e n ã o lhe 

resta sitião o recurso de 

faze lo passar po r obra d o 

D E M O N I O : f raqu ibs imo re-

c u r s o p a u o S É C U L O 

X I X 

Po r deriiãis, a lu la está 

travada entre a f O R F J A e 

o P R O G R E S S O , mais d o 

q u e entre ele e o Espir i 

tis IDO.-

E' o progr , so geral das 

idéias qitc a acometo por 

t o d o s os lados (• a fará 

. SUCÜ .MO IR . f . m o a t udo 

q u a n t o n ã o se lhe nivelar. 

A marcha rápida dos su-

cessos deve fazer-vos pres-

sentir q-ie o desfecho n ã o 

tardará. 

A I G R E J A A T I R A SE . 

P O R SI M E S M A . A O P R f -

CIP IO-

íAHan K»rd '-c—Póstuma, 

pág inas 2 6 7 S I ) 

• C O N C L U I N D O 

j O Papado , d t p o i s de !>9 

j a n o s de prl>«o vo luntár ia , 

I entre as delicias e as ri-

j quezas d o Vat icano , nego-

I ciou a ".-aguada ed i ção 

i d o poder iemp, . rs l» . pe lo 

! preço de I75Ü m i l h O i i de 
; liras (2 hilliOt.- de c i w . i 

i m s ) . 

i 1'reí-j a pa(r;r pe lo P o 

; Va Ijaltmi .! . . M i s vai já 

d^árTiornjl.l^d.-.. 

O E S P I R I T I S M O ESTA" 

E.M M A R C H A 

Figuras Anônimas 
jose russo 

Q u a n d o se tios deparamse-

res que da vida s ó conheceram 

trabalhos e pr ivações rudes, 

e da sociedade comp l e t o es-

quec imen to , sen l imos uma 

certa c ompa i x ão por êsses 

infelizes q ue envelheceram em 

con t í nuos labores, consumin-

d o a existência abso lu tamen-

te ignorada por aque les q ue 

vivem na i .baslânça, n o con-

for to m u n d a n o , cu jas miga-

lhas fariam a fel icidade dal-

g u n s miseráveis a n ô n i m o s 

q u e aguardam a derradeira 

p iedade dos asi los de inváli-

dos , ú l t imo reduto q ue a ca-

ridosa va idade h u m a n a ofe-

rece para encobrir a desven-

tura, alheia. 

H is tór ias q u e se repetem, 

h istór ias sombr ias d e h o m e n s 

q u e foram jovens e sonha r am 

i lusões róseas e que , n o en 

tanto, as rcal isaçôes fug i ram 

d o s seus passos , extraviaram-

se dos seus cam inhos , apa-

g a n d o em seus corações o 

d a r ã o da últ ima esperança. 

F igu ras a n ô n i m a s q u e n o 

ú l t imo quartel da vida arras-

t am se pelos ba i r ros pob res 

das c idades ricas e popu lo-

sas, são encontradas a cada 

passo sem serem no tadas pe-

los felizardos d o mundo- Tan-

to nas metrópo les p o m p o s a s 

e modernas onde o formi-

gue i ro h u m a n o exerce u m a 

luta desesperada para manter 

o equi l íbr io da vida, c o m o nas 

aldeias e vilarejos paupérri-

m o s e incu l tos , existem e ve-

getam tais seres cujas misé-

rias ocultas, perduram até a 

con sumaç ão linal. Lares po 

bres cuja prole se exercita n o 

degradante mister da mendi-

cância, .retratam l u d > q u a n t o 

h á de m a i i negro e triste que 

a o miserável (• d a d o usufru i r 

na esp i nhosá jornada. Lares 

cada v t z mais e .npobrec idos 

p t l o nasc imento de mais fi 

l hos q u e par t i lharão a misé-

ria c desdita d o s que já exis-

tem. 

A pobresa material ou . em 

nu t res termos, a i nd i g í n c i a 

h umana , é material q u e nun-

ca se esgota , p o d e n d o escre-

ver-se r umas dé l ivros que 

a fonte n ã o acusará decrésci-

m o em sua or igem. Ver iam 

as suas moda l idades , abran 

gerido aspetos vár ios, reves-

tindo-se de tantas e tantas 

características q ue a v i são d o 

D r . T . N O V E L I N O 

>i... peta Faculdade rte Mc 
diein* do ílrt de J f inrüv 

CI.ISICA (JURAI. CIRURGIA 

1'ARTfJfl - MENÇAS DE 

C R U N Ç t H E H J f t i S 

RUÜ M o n s e n h o r Uouü , 785 

E S. Paulo Franca 

h o m e m feliz e far to n ã o p ó d c 

perceber, 

Cena s do lorosas , quad ros 

q u e con f rangem o s corações 

sensíveis, h istór ias q u e mais 

parecem pesade los d o que fa-

tos reais, per tu rbam a paz dos 

h o m e n s livres. S irr , d o s h o j 

mens escravo da desventura 

s imu lac ro de liberto, n ã o p a s 

s a n d o de u m escravisado so-

cial . 

Lá naque la estância de re-

p o u s o , naque la Imensa praia 

d o Atlânt ico, o b s e r v amos o 

confor to , o l u x o c o m o s seus 

desperdíc ios , h o m b r e a n d o se 

c o m a miséria avi l tante. Vi-

m a s dezenas de pescadores 

n o a fanoso mister de arran-

car d o O c e a n o o sus ten to 

d iár io , arrastando l ongas re-

des a elas prêsos po r c a bo s 

de grossa cordoa lha , a o s 

pequen i nos passos , r ecuando 

aos trotes inhos ráp idos , ho-

ras segu idas , s o b so l escal-

dante. V i m o s a Isbuta de ho-

mens q ue se casaram c o m o 

mar, res id indo e m c h o u p a n a s 

infetas, t r t s andando a pe ixe 

e mares l í , semi n ú s , recurva-

dos , exaus tos p iematuramen-

te na repetição de todos o s 

dias. 

D e tantas cenas q u e pela 

primeira vèz nos sos o l hos vi-

ram, u m a n o s desper tou a 

atenção e nos p r opu zemos es-

tabelecer con t a t o c o m o sin-

gular pe rsonagem. 

V i m o lo d iar iamente «pa-

nhar na praia espec lmens d e 

peixe pl irados fórâ pe los e n . 

carregados da empresa de 

pesca Depositava-ns n u m ces-

to e se entret inha a classifi-

car cada espécie, e x p o n d o a o s 

cur iosos lances amargos d e 

sua vida de ve lho pescador . 

Zacar ias é o seu nome . Ho-

m o n i m o d o ilustre patriarca 

Bíb l ico, progen i tor de J o ã o 

Batista, nada existe, entretan 

to q ue o l igue ao eminen te 

profeta. > n ã o ser o nome. 

Zacarias con t a no s » sua 

história, a sua v ida labor iosa 

d e h o m e m d o mar . 

Nascera n o litoral paul ista, 

d e d i c t e d o se desde a juven-

tude a o es la lan t f trabalho d a 

pesca. Per c o n t r a diversos es-

tados, sempre n ômade , ó r « 

sofrendo, ó ra go z ando , até 

que ondas incertas d a vida o 

afiráratn « n t u reg i ão mar í t ima, 

L á consumi ra a bela moc i d a 

de , exgolara as suas energias 

o r g â n i c a s , a té invalidar-se. 

Quaren ta e o i l o a t n n de c on s 

tantes l idas c o m o e lemento 

l íqu ido , v i vendo d o l e a pro-

du to , ún i co p ã o d e cada di». 

« N ã o const i tu i famíl ia, »ou 

solteirão, o meu ms i o r infor-

tún io . T e n h o u m i rmão , m r i s 

C&MSO* n» U m 
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- S E N H O R 

D e d i c o esta poes ia 

A o b o m l o o p o l d o M a c h a d o , 

C o m d o n a War i l i a a o lado, 

M o s t r a n d o s e m p r e a legr ia . 

0 Cristo, Re i , de f ron te l i u i d i a 

Q u e aqu i , es t ivéra , e m m e i o d a heres i a 

C o m a m i s s í o ina is a l ta , sem if[ual, 

P r ova r c o m o se ascende á outra v ida , 

Ped indo , e n f i m , q u e se ja ena l t ec i da 

Pela v i r t ude , a f u g e n t a n d o o m a l . 

O Cr is to , m e i g o e á v i d o Pastor , 

B u s q u e m o s , com a rdênc i a e c om « m o r , 

S e m prec isar tocar-lhe p a r a crer , 

P o r q u e o S e n h o r a v i v a a i n s p i r a ç ã o , 

Q u e nos a p o n t a á imensa e v o l u ç ã o 

Por on t re a e terna fon te d o saber . 

0 Cr is to , t odo a m o r , t odo t e rnu ra , 

S e m ouro , m a s f a r t í s s imo de a l vu ra , 

K ie r t i p lo n o b r e o che io de g r andeza , 

Q u e veio, ao m o n d o , a f i m da a n u n c i a r 

O seu a rdor e as t u r b a s a f aga r , 

N u m rebr i l ha r de au io r e de pureza . 

Leonardo SEVXItINO • 

j. 1.° Congresso Espírita da Alta Paulista 
a realisar-se em Marflia, de 3 0 de Março a A- de abril de 19-tt-6 

Manifesto aos Espiritas de Sáo Paulo e de todo o Brasil 

O A S A . D E S A Ú D E " A L L A N K A f t D E O " 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

F R A N C A — U m a n ô n i m o , po r i n terméd io d o d f . Dio-

c i s l o da Pau la e Si lva 50,00; U m a m i g o , po r m l e r m í d i o d e 

M igue l M o r a t o 20,00; Func i on á r i o s dos Corre ios e Telégra-

fos, docês , pSes e c igarros IOOíOO; Hen r i q u e Lopes , u m fran-

g o ; A n t ô n i o Ferrelo, 50 litros de batatas; ]oâo A lves , 65 qui-

los de macar rão ; J o s í Ru f i no , por in terméd io de Mar io Can-

t&ni «Ba l samo» Fazenda Limeira , 1 sácü de fe i jão 

P I . N D O R A M A -- Franc isco Leão Torres, C.00. 

Ú U A I A N A Z E S — Ura am igo , 10,00; 

P O R I N T E R M É D I O O E L O U R E N Ç O B I A N C H I 

N o v a A l i ança e M e n d o n ç a , 246,00; José Bon i f ác io , . . 

188,00; laci . 150.00; D iversas local idades; 102,00; P indc i rama 

; e l la jub l , 270,00; Ca t a nduva , 912,50; U c h ô a , 1 8 a00 ; TabapuS , 

167,00; Santa Adé l ia , 228,00; Taquar i t i nga . 170,00; D iversas 

local idades, 86,00; Fe r nando Prestes 20,00. 

PRO' N O V O PAVILHÃO 

F R A N C A — Ce í s p C r u z , 20,00; D a . Gera lda Rod r i gues 

d a Si lva. 10 , 00 ; .Da . Lazara Baresleiros. 99.60; Q u a p u ü — D a . 

D i v a Rod r i gues de Paula . 50,00; I g a r a p ava—O l imp i u Ardutes 

20,00; S S ó L o u r e n ç o — A l f r e d o Maciel d e ' S o u z a , 50.00; Soro-

caba—Rafae l -jul ianõ, 25,00; Uberaba -- El iz iár io R ibe i ro d o 

Nasc imento , 55,00; C a m p i n a s -- G u s t a v o Marcondes , 50,00; 

Sâo J o s é d o R i o P r è t o— I rmãos . Tono l o . 500,00; Ma rcondés i a 

--Jeronimo de L 'Arco , 70,00; Sucuapára -- Franc isco Pau la , 

26,40; Ca r i t i b a — D J O s w U i n a Silva, S5,C0i Jatai — j o i o de 

Ca rva l ho França, 440,00; H á p o l l s — D i v e r s o j a m i g o s , p o r in-

teimí-dio de O l i v i o Garc i a , 60,00. 

' . . X X X 

Era n o m e da Casa de Saúde «Al lan Kartlec» i tgradeço 

a t odos o s b o n d o s o s doaoores , r o g a n d o a o A l t í ss imo para 

: lhes conceder á dev ida recompensa . 

JÓSÈ MUSSO-Provedor Qercnte-

Herança do Pecado 
Uiro de realidades palpitantes da vida, mar ia cria-
tura encarnada, quer da criatura descru-crnada. Um 
mundo dc lições, que desafia sistemas jiíescf/eos, ar* 
rosto ar-ittUetamihtú* deièorlas com a imposição esoon 
tanen da lida em sua mesnta e constante mnn(festafào. 

Herança do Pecado 
. /.i'w.' escrWe pela própria Vida ccm as tnim da autor. 
. PeJaíos dé verdade saitgrantrs dê >làr, ittafíatavei, pc-

siihGt fr iup da deeamada Liberdsde prssaai. 

Herança do Pecado 
Obra imprememnte, swmaife pêlo- misericórdia de 
Jesus, çite paira em seus tcrpUnfos. 

Herança do Pecado 
Llm editada EM FAVOR das oins dt ampliado da 
Casa de SaUde .Mian Káritee, de Franca. 

Herança do Pecado 
O Urra <te, tua Vida, que tn deva ler. PerQte eie «ts 
t*0 parttao bem. tetía. t? ia realidade. 

E m reunião realizada nesta 

cidade, resolveram o s dirigen-

tes d o mov imen t o espir i ta de 

Mari l ia , n o c umpr imen to dos 

seus deveres d e propagado-

res d o s pr inc íp ios cristãos 

d o Espir i t ismo, o rgan i zar o 

Pr imei ro C o n g r e s s o Espir i ta 

da Alta Raul ista, q u e se rea-

lizará nesla c idade, de 3 0 de 

março a 4 de abril d o cor-

rente ano . 

T o d o s o s centros, g r upos , 

associações e dema is .entida-

des espiritas existentes na're-

g ião , de Duar t i na até a Z o n a 

da Ma ta , sâo conv i d ados a 

apresentar sua adesão , o 

q uan t o antes, po r carta ou 

pessoalmente, á C o m i s s ã o E-

xecutiva d o Cong resso , n o 

segu in te endereço: Aven ida 

Car los Oornes , 540, ou Cai-

xa Postal 45, Mari l ia. 

O s espiritas de Mari l ia a-

pe lam a t odos os confrades 

da reg i lo , n o sen t i do d e au-

xil iarem a organ ização desta 

pr imeiro congresso , de t odas 

as mane iras a o seu alcance. 

D a un i ão de esforços d e to-

dos os espiritas da Alta Pau-

lista, da abnegação , da dedi-

cação geral em favor da gran-

de causa d o Esp i r i t i smo , de-

pende a real ização eficiente 

d o nosso Pr imeiro Congres-

so , q ue deverá resultar n u m a 

m í i o r coesão d o no s so mo-

v imen t o em toda a região, 

n u m ma ior en t end imen to en-

tre os q u e lu tam n a seara 

espirita, e n u m a ma i s a m p l a 

compreensão da dou t r ina , tan-

to pe los adep tos q u a n t o pelo 

p o v o em geral, 

C o m o hum i l d e h o m e n a g e m 

d o s espiritas d a Alta Paul is ta 

a o l u m i n o s o espirita de Al lan 

Kardec, o codif icador da dou-

trina, o C o n g r e s s o terá ini-' 

c i o n o dia 30 de março , vés-

pera d o t ranscurso d o ani-

versário da desencarnarão d o 

g rande bata lhador , e será a-

berto na c idade de T u p ã , du 

ranie a so len idade de inau-

gu r a ç ão d á sede da « U n i ã o 

Espir i ta A l lan Kardec», q ue 

acaba de ser ali constru ida . 

N o s dias 31 d e março, e I , 

2, 3 e 4 de abril, os traba-

lhos prossegu i rão em Mari l ia , 

o n d e serSo encerrados h o d ia 

4 , qüinta-feira, c om u m a gran-

de so len idade pub l ica . 

I N S C R I Ç Ã O P A R A A L O J A -

M E N T O S 

H a v e n d o d i f icu ldades de a-

lojanrentos para os congres-

sistas em Mari l ia, a C o m i s s ã o 

Execut iva o rgan i zou u m ser-

v iço especial de reserva de 

lugares para t odos o s q u e 

desejem part icipar d o Con-

gresso. O s interessados de 

v c i à o pedir suas reservas d e 

a lo jamento n o m e s m o ende-

reço ac ima c i t ado , até o tíla 

29 d e março , e terão seus 

Ingares garan t idas , por ma io r 

que seja o n u m e r o de pedi 

dos . A o s que , p o r ém , n ã o 

ped irem reserva até àque la 

data, a C o m i s s ã o « 5 o pode r á 

garantir a lo jamentos . 

I N S C R I Ç Ã O D E T E S E S 

A 's teseii para o C o n g r e s s o 

deverão ser apresentadas em 

pape l of ic io , dat i lografadas a 

do is espaços , em duas vias, 

e n u m m á x i m o de 10 pagi-

nas. 

Devem ier enviadas, até o 

d ia 25 de março , a o endere-

ço acima menc i onado . 

As teses podem versar so-

bre qua l que r a ssun to de in-

teresse outr inar io. A Comis-

s ã o sugere, para ma ior faci-

l idade. o s seguintes temas: 

« O Esp i r i t i smo é m face da 

crise mund i a l » , «Esp i r i t i smo 

c o m o Re l ig i ão» , « O Espir i 

t i smo e a cons t rução de u m 

n o v o m u n d o » , «Esp i r i t i smo 

através dos t empos» , « O E-

vange lho , as Igrejas, e o Es-

p i r i t i smo» , «Mater ia l i smo e 

Esp i r i tua l i smo C ient í f i cos» , 

«D i f u s ã o d o Esp i i t i smo» , 

« V i d a e C o n d u t a Espir i tas», 

« O Esp i r i t i smo e as Rel ig iões 

«Esp i r i t ua l i smo U t ó p i c o e 

Esp i r i l ua l i smo Cient i f ico» «U-

n idade e D i n a m i s m o da D o u 

trina Esp ir i ta» , «Pratica d o 

Esp i r i t i smo» , «Esp i r i t i smo e 

Cr i s t i an i smo» . 

A D E S Õ E S E C O N T R I B U I -

Ç Õ E S 

As adesões a o C o n g r e s s o 

n ã o impo r t am em pagamen to 

de qua lquer contr ibu ição . O s 

congress is tas d e fora terão 

de fazer apenas as despesas 

de v iagem e estada nesta ci-

dade . O s espiritas, p o r ém , q u e 

desejarem contr ibu i r financei-

ramente para a real ização des-

se mov imen to , deverão enviar 

suas cont r ibu ições para o en-

dereço ac ima ou s implesmen-

te para: C o m i s s ã o Execut iva 

d o I C o n g r e s s o Espir i ta da 

Alta Pau l is ta , caixa postal , 

45, Mari l ia. 

A O S E S P I R I T A S D E T O D O 

O B R A S I L 

Aos espiritas das zonas So-

rocabana, Noroeste , e Paulis-

ta bem corno aos das demais 

zonas d o Estado , e aos es-

piritas d e t o d o o Brasil a 

C o m i s s ã o endereça u m ar-

dente convite, para participa-

rem d o Pr imeiro C o n g r e s s o 

Espir i ta da Alta Paul ista , con-

tando desde já c om a eleva-

da compreensão e val iosa co-

laboração de todos . 

O s es tud iosos q u e , po r 

qua lquer rnót ivo , n ã o pude-

rem comparecer, poderão con-

tribuir c om a apresentação de 

teses ,—contr ibu ição , al iás, que 

a C o m i s s ã o cons idera d o ma i s 

sito valor, para o b o m desen-

vo lv imento e êx i to d o Con-

gresso. _ 

Certa "de q ue os me ios es-

piritas de t o d o o Es t ado e 

d o País, e part icularmente aos 

da Paul is ta e suas z o n a s ad-

jacentes ,—a Noroes te e a So-

rocabana ,—darão t odo o seu 

apo io á real ização deste mo-

v imento , a C o m i s s ã o agua rda 

a co laboração d e I o do s . 

Mari l ia, 5 de fevereiro d c 

1946. 

A C o m i s s ã o Organ i zadora ' : 

Eur ipedes Soares da R o c h a ; 

H i g i n o M u z z i Fi lho; P âu l o 

Corrêa de Lara; Mareei Velo-

so; José Duar te ; A n t o n i o Roc-

co Jún io r ; Hé l io Tavares; Ma-

rio C h u b a ; Manoe l P in to Ri-

beiro; Gabr ie l Ferreira; D r . 

Manoe l d e Pau la Cerdcira; 

Dr . Pau lo da C u n h a Ma tos ; 

Santos X â n d ó Araú jo ; José 

Hercu l ano Pires. 

Sabes, tu. amigo, qoal é o te-
souro dos humildes V 

Ja te ocorreu a noção exala do 
poder tlesB© valor ¥ 

Poderia tal tesouro mudar a 
rota de teu destino? 

Entáo leia: 

TESÒÜRO DOS HUMILDES, 
de Maurlce Maetertiuck. 

Livraria dc -A NOVA ERA» 

- F R A N C A -

Que imporia lua religião? 
Não, importa quo sejas espírita, católico, evangélico ou 

ortodoxo. Pois que, sogonclo os preceitos de qualquer dessas 
religiõo* deves ser amigo e defensor du I,ibeidad«. 

Compre teu dever de homem livre, escrevendo ou tole-
grafando 

RADIO PIRA.TINÍN0A — Praça da Bandeira 134 — S. 
Paulo, solidarizando tc com «la no movimento que ora faz de 
reconaeguir o prefixo a olá inexplicavelmente tirado. 

E X P E D I E N T E 

" A N O V A E R A " 

Edita-se qutnzenalmento. 
As colaborações devem trazer as-

sinatura dos artlcnilstas. Prete-

re-se sempre artigos originais. 
direção, nem sempre, está so-

lidária cornos pontos de vista dos 
seas colaborado! es. 

ASSINATURAS: 

Ano CR. $ 15,00 

«oroestre CR 8 B.OO 

- Regularização Jurídica 
Ênte jornal acha-se registrado 

no Dep. Estadual de Imprensa e 
Propaganda sob n.° 60, c«n dat« 
de 28/5/042. 

T r a n s f e r ê n c i a d e a s -

s i n a t u r a s 

So l ic i tamos aos nos sos as-

sinantes q u e desejarem trans-

ferir suas assinaturas para no-

v o endereço, o especial favor 

de n o s manda r c o m toda cla-

reza poss ;ve! o seguinte: 

I .P ) N o m e p o r ex tenso : 2.0) 

o an t i go endereço, inc lus ive 

a loca l idade para o n d e estava 

s endo remet ido o jorna l ; 3 ,o ) 

o n o v o endereço, para o n d e 

o jornal deve ser d i r ig ido . 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho Indílstriae Comércio *ob 
o n». 76.930, de 19/5/43. 

No Cartório de Registros -sob 
n*. 10, ás» fls. S do Livro Com-
petente datado era 6,2/936 

AÜXTUEM AS OBRAS DO SO-
VO PAVILHÃO I>A CASA DE 

SAÚDE «ÂLLAX KAHDECv 

Casa áe Surfe Allan ItirOec 

Novo VlAfante 

Sr. Gedeào Fernandes Miranda 

Acaba de »er nomeado nosao 
viajante na zona de Araçatuba 
(Noroeste^ o no?«o confrade aci-
ma iraUr-ado. Como o ar. Gedeio 
vai desenvolver atividades eni 
prol de nossa instituição, agr* 

de antem&o a quanto* a 
ele derem boa acolhida e aos que 
se dignarem colaborar com eeus 
esforço* oo exereádo de seu mis-
ter. 

A todos rogamos a ,Je«u8 qne 
an?i>4ie o órte'ot«. 



A « o í i j a à 

GINÁSIO PESTALOZZI Solidariedade Humana 
da Casa de Saúde "íllao Kardec" / Tess. cau. M o 12 

Fo i c o m indizive! prazer que 

li na -Nova Era» , a not ic ia 

d o l ançamento da pedra fun-

damenta l d o p réd io em q u e 

será insta làdo o « Q i n á s i o Pes-

talozzi .» 

C o n s t a me ser o primeiro 

empreend imen to n o gênero em 

terras de Santa Cruz , qu i ç á 

n o m u n d o , po i s que , se des-

tina a ministrar os pr inc íp ios 

espíritas paralelamente a o cur-

s o de human i dades , aos jo-

vens q u e se preparam para 

as lides da v ida terrena. 

Parabéns, po is , a o Dr . Tlio-

maz Nove l ino , p romo to r de 

t i o s impat ica e util obra de 

assistência social q u e objeti-

va cult ivar a intel igência e o 

coração de tantos espír i tos 

que ensaiam seus pr imeiros 

passos n o s it ivios c a m i n h o s 

da i nca tnação h u m a n a ! 

D i g n o s de ser im i tados s ão 

o s exemplos destes p ione iros 

d o progresso e, certamente, 

não demorará mu i t o q u e ou-

tros bandeirantes, em outras 

regiões d o pais, se mov imen t em 

af im de ampliar o n u m e r o 

d ó s Q i n á s i o s espíritas. 

E m Uber lândia , por exem-

p lo , cabe mu i t o b e m u m a 

inst i tu ição congenere, tanto 

ma is q ue lá s ó existe giná-

sio l e i g o , . . 

Ha , por tanto , (alta de Qi-

nás io em Uberlandia, princi-

pa lmente , u m cm que se pos-

sa ensinar , paralelamente aos 

demais conhec imentos , o s sa-

lutares pr inc íp ios cristãos ex-

pl icados em espírito e verda-

de à luz d o Espir i t ismo ! 

A ocas i ão é propicia , prin-

cipalmente, co in a transferen-

cia para aquela local idade, des-

te g rande a m i g o d o progres-

s o q ue é o Afran io A z e v e d o ! 

T u d o parece favorecer o le-

van tamen to de u m g i n á s i o lá. 

A transferencia d o Afranio , 

sua ele ição para depu tado , a 

n ã o existência de g inás ios re-

l ig iosos lá, o ambiente b o m , 

b e m arejado e, (o q u e é mui-

to importante) a existencia ali 

de m u i t o s espiritas abasta-

d o s e d e mu i t o s outros q u e 

n ã o o sendo , n o entanto , 

gos tam d e t raba lhar ! 

Con s t a me q ue lá n ã o há 

g r u p o s escolares, n em colé-

g ios q ue bastem para a mo-

cidade áv ida da luz da sabe 

dor la , se instru írem ! 

Dema i s a mais , naturalmen-

te. o ens i no n o G i n á s i o Es-

pírita n ã o será gratui to para 

gen le q u e p o d e pagar. Tam-

b é m , é natural que ele n3o 

se dest ine somente a q u e m 

h ã o possa p a g a r . . . 

Ja n ão é p o u c o o Af ran io 

dar con ta d o prédio p r o n t o 

para ensinar a rapaziada, d e 

sorte que ela n ã o saia pa-

ra a vida. leiga eni matér ia 

de Esp i r i t i smo ! 

Juvenal .Veildes 

PENEJANOO... 
Para "A Nova Eru" 

i R e t j . f . Mar . Cap . P. 31 -

£ q u ando o Fi lho do homem 

vier em sua gloria, e todos os 

santos anjos com ele, então 

se assentará n o t rono da sua 

gloria; P. 31- E todas as na-

ções serão reunidas diante de-

le, e apartará u m dos outros, 

c o m o o pastor aparta dos bo-

des as ovelhas». 

— Jesus, assim falando, refe-

ria à grande divisão que iria 

presidir por ocasião de sua vin-

da, aqui no planeta tetra, se-

cundado por seus auxiliarei (os 

santos anjos) q uando este (o 

planeta) tosse elevado a uma 

categoria superior — c nesse dia 

os bbns seriam apartados dos 

maus, « como o pastor aparta 

dos bodes as ovelhas», 

Su iadrrá , c om a terra l in-

da oo X X século (porque dois 

m i l n ã o passari) o mesmo que 

aconteceu c o m o planeta Mar-

te ha 6.000 anos que, tendo 

que evoluir-se fisicamente na 

escala planetária, c o m o t u d o 

q ue se acha subord inado á es-

ta lei inexorável, de sua huma-

nidade já purificada espiritual-

mente f o r jm alijados os esp[. 

nr«s rebeldes e retardatarios, 

após as amoráveis admoestações 

de Jesus no sentido de purifi 

carem se na dor uma vez per-

dida tão preciosa opor tun idade 

dc regeneração. Projetados a 

este planeta, para aqui troute-

ram as suas conquistas de or-

dem moral c intelectual, ao 

mesmo* t empo que sofriam do-

lorosamente as conseqüências 

de seus erros passados, e as 

saudades atnargurosas daquele 

paraíso perdido. 

A descida desses espíritos à 

terra, então obscura, or ig inou 

a chamada raça ad lmica , ex-

pulsa d o paraíso (rtnindo supe 

rior). que nos narra a lenda 

bíblica, trazendo contigo a e» 

Dtmetrio /t. Neto 

te orbe, largos benefícios, de-

les or ig inando, ainda, os ascen-

dentes das taças brancas. 

• 

Chegado que for esse d ia 

tão esperado pelos povos cris-

tãos, ele marcará a derrocada 

do m u n d o mora l — c o m as 

suas mentiras, misérias, ilusões 

— e não ; destruição d o mun-

d o f ís ico, c o m o entendem al-

guns pela falsa e óbsoleta teo-

ria d o ju ízo final, porque este, 

segundo autoridades no assun-

to ainda se acha na adòlescen 

cia. Ora, n inguém sabe precisar 

atí q u a n d o esperará o Senhor 

pela regeneração detta h u m a n i 

dade, daí , a recomendação de 

lesus, nou : r o lugar, no sentido 

de permanecermos em constan, 

te vigilância de nossosátos, pa-

ra n ã o sermos colhidos, nesse 

dia, em falta. 

O s espírito» d o bem vão a 

toda parte conc lamando aos de 

boa vontade a ,e apressarem 

n , obra da regeneração, por-

quan to esse dia de grandes su 

cessos para a humanidade, pre-

d i to pelo Mestre, é incerto; vi-

rá c o m o o ladiáo: dc suspresa, 

De acordo c om as instruções 

doa espíritos luminares d o es-

paço, felizes daqueles que nes-

se dia puderem incarnar* na 

terra, porque. Uma vez. expur-

gada de seus habitantes conta-

mazes n o erro, á semelhança 

de Marte. se converterá em pa-

raiso com os avacares de espí-

ritos evoluidos, que v i rão su-

bstituir aos que forem relega, 

dos a planos inferiores, po r in-

dignos de aqu i permanecerem-

Por conseguinte, estejamos sem 

pre alertas: c o m o* corações 

voltados para os Evangelhos d o 

Senhor, para que nessa ocasião 

sejatros dignos dc aqui habi-

tar. Assim seja. 

São Paulo , 17/1, 94 ^ 

Mês dc Janeiro de 1946 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 79 

Entraram durante o mês 7 

Tota l 86 
Tiveram alta 

Curados o 

Melhorados ( 

Falecidos I 6 

Existem nesta data 80 

Os Entrados Sãs; 
t [osé Pedroso Vasconcelos, 16 
anos, branco, solt., bras., proc., 

S. José do Capetinga-Minas, 

z-Antôn io G,nça les Álmánça , 

37 anos, branco, casado, es-

panhol , proc. Patestina-E. S. 

Paulo. 

5-Antônio Vilela, J l anos. bran-

ca, solt., bras-, proc. Ituvera-

va-E. S. Paulo. 

4 Xisto Sebastião dos Santos, 

16 anos,*pardo, solt., bras., 

proc. Sacramento Minas. 

5-|oaquim Ferreira, 21 anos-

branco, solt.. b ras , p r o c , N o , 

va Granada E. S. Paulo. 

6 Avel ino Alves da Silva, 46 

anos, pteto , casado, bras., proc. 

Patrocínio do Sapucaí E. S. 

Paulo. 

7-Eliseu Belon, j o anos. bran-

co, solt., bras., proc. Itlgás-

Mup. N o v a Grariada-E S. Pau-

lo. 

Os int lMos l ie : 
t-Geraldo Betchfcr, z7 anos, 

branco, solt.,bras., proc. Ibi-

rací Minas. 

2-Iarbas Carlos Figueiredo, 1D 

anos, branco, solt.. bras., proc. 

Ribeirão Corrente E.S. Paulo. 

3-X.uiz Mwques , r8 anos, bran-

co, sole, bns-, proc. C a p ã o 

da Onça . 

4-losé Matias, 30 anos, branco, 

solt., bras., proc. C a m p o For-

moso Goiaz. 

5 - A l t i no Cal ixto, 40 anos, par-

do, casado, bras-, proc. S. Jo-

sé d o O p e t í n g a Minas. 

0 Falecido é ; 

1 A n â r J-etnos, 21 anos, bran-

co, solt.. bras, proc. Fazenda 

Recreio ItnveraVa E S. Pau lo 

Falecido em 301111946. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 93 

Entraram durante o mês __ f 

Total 1 98 

Tiveram alta: 

Curadas 5 

Melhoradas 3 

Falecida 2 t o 

Existem ne»ta data 88 

l i flltflHlíS SãO: 

f O l g a piore si, 33 anos, bran-

ca casada, bras., proc. Jabo-

ucabal t . S . Paulo . 

2 Etigênia Andrade Scont icnza, 

J J anos, branca, casada, bras.. 

proc. I g a r apav jE E . Paulo. 

3 Benedita Mana do C a r m o , 

40 anos, branca, casada, bras,, 

proc José Bonifácio E.S. Pau-

lo. 

4-Éunice Mir ia d o Ca rmo , 2 } 

anos, branca, solt., bras., proc , 

José Bonifácio E. S. Paulo. 

5 Conceição dc Oliveira, 4 6 

anos, branca, casada, bras., 

proc. Ibiratíí Minas. 

l i fatadts sáo: 
t-Ana Marque i da Silva, 22 

anos. branca, solt:, bras., proc . 

N o v o Hor i zon te - E S Paulo. 

a.Dirce Silva. 16 anos, branca, 

v i t . , bra«,. proc. José Boni-

fácio E . S. Paulo. 

I Izol i i í í I tomingues Angela, 12 

anos, branca, ca íadi . bras., 

p toc . Gua r i c i E- S. Paulo. 

Desde o dia em q u e o pe-

cado ent rou n.i consc iênc ia , 

o m u n d o tem v iv ido em cons-

tante sol ic i tude. A razSo prin-

cipal desse f e n ô m e n o lamen-

tável. é. tem s ido , e con t i nua 

a ser apenas u m grave erro 

h u m a n o de condu t a : — a lal 

ta d e compreensão exata das 

reações justas, sinceras, le-

git imas entre os homens . N u 

ma palavra, a falta de a m o r e 

de sol idar iedade entre os in-

div íduos , entre o s g r upo s so-

ciais, entre os p o v o s . 

A s Santas Escrituras, des-

de o Gênes i s a o Apocal ipse , 

con têm e m suas pág inas , tão 

populares e t i o ao alcance d e 

todos , em todos o s lugares 

e em t odos os t empos , os me 

lhores pr inc íp ios insp i rados , 

Os mais comp le tos recursos e 

meios, as mais perfeitas re 

gras, legis lação e práticas con-

ducentes à fel ic idade h umana 

em ag rupamen tos sad ios e 

hones tos O q u e n ã o se en-

contra na Bíblia em relação 

á so l i d j i i edade h umana , de 

m o d o a l g um encontraremos 

em outra literatura ética, cívi-

ca ou religiosa humana , ain-

da a tnais ad ian tada que ha-

ja existido. A sol idariedade 

h u m a n a é u m p o u c o d o a m o r 

de Deus m e s m o nas nossas 

relações u n s c o m o s outros . 

O sent ido exato e sério da 

expressão so l idat iedade hu-

mana é éste: «responsabi l ida-

de mu t ua » . E ' o laço moral 

q ue l iga for temente u m a pes-

soa á vida, a o s interesses, ás 

praticas, aos ideais e ás es-

peranças de u m g r u p o social , 

de uma nação , da human ida-

de inteira. A raiz da palavra 

4 Maura Ferreira; 37 anos, bran-

ca, solt., bras., proc. Ol ímpia-

E. S. Paulo. 

5 OKmp i a Brentan, 35 anos, 

branca, casada, bras. proc. 

Mirassoiándia E . S. Paulo. 

âs melhoradas tis 

t-Porcína T o m a z , 2t anos, 

preta, solt., bras., proc, Fran-

ca. 

z-Betiediia Cesária, 3a anos, 

preta, viuva, bras., proc. Pe-

dregiílho-E.S. Paulo. 

3 Maria Felicia de Ávi la , 31 

anos. branca, casada, bras.. 

proc. Cascavel E.S. Paulo. 

l i l í ltciJas são: 

1 Batistina Ana dc Jesus. 55 

anos, preta, v iuva , bras. proc,, 

Patrocínio d o Sapucaí E S-

Paulo. Falecida em: 26/1/946-

2 Alzira Pereira, 30 anos, par-

da. casada: bras , proc firo-

dosvski E. S . Paulo. Falecida 

etn: 30/1/1946. 

Curtais reupoiiiHrias 425! 
R*tejl»i,s ftviafjRsí 36 
Curativos rtiveraok 32 
Irieçõéi, aplicadas 600 

Franca, 31 de Janeiro de 1946, 

JfU RiIS3<> - Prov,',lor tí(,r.ii,w. 
Dr, Jo&o Matias WWtti - Dlretor-

otlntwv 
Dr. 'Tomas Novelino — Vice-dírr-

tor-ettníwi. 
Dr. Jayro fíorges do Vai - Míiti-

co-A»sí.Htente. 

é: so l idez , f irmesa, resisten 

cia. E ' serviço m u t u o . E ' ic 

conhec imen to l e c í ^ c o . t ' 

defesa e pro teção entre a-

criaturas E ' o amor fraternal 

em exercício. A l g u é m dirá, o 

que é a m o r fraternal? E ' a 

capac idade i n t ima , viva e 

real d o afeto, d o sen t imen to 

de amizade p r o f u n d a e d e 

serviço desin leres3d' 1 E ' u m 

sistema d o coração, o n d e se 

c o n j u g a m : 3 car idade, a gra-

ça, a b o n d a d e e o servir. Sem 

êstç amor nunca será possí-

vel a sol idar iedade h u m a n a 

afetiva. 

E m I Tess. cap. 4: 1 ) , S. 

P a u l o d i z q u e l a n çado o fun-

damen to , o afeto cristão, sur-

g e m l o g o os efeitos, por e-

xemp lo : a paz . D e fato a paz 

que é o r d e m , t ranqü i l idade , 

é flftr olente q u e torna possí-

vel ás criaturas viverem jun-

tas e alegres Respei to mú-

tuo é ou t r o efeito. T o d o s 

têm seus « negóc i o s * o u in-

teresses nessoais . Po i s se ca-

da qunl n ã o respeitar a ou-

trem nesses «negóc i os » o y 

interèsses seus , c o m o pode-

rão anr.bos viver un i dos? A í n 

da t emos ou t ro e le i to q u e 

p o d e m o s chama-lo de traba-

l ho honesto . A indo lênc ia , a 

preguiça e a desocupação se 

trans lormam n u m a sociedade, 

em males t r emendos em de-

sajustarnentos dramát icos . O 

trabalho, a indústr ia e o pro-

gresso pelas in tenções , a o con-

trário u n e m povos , criam res-

ponsab i l idades nobres e lor-

m a m amizades permanentes . 

S ã o duas os f inal idades d o 

amor fraternal: 11 boa reputa-

ção e reta i ndependênc ia cons-

trut iva Sem a hon ra , sem o 

brio, í e m a d i gn i dade pessoal 

n ã o é poss íve l a vida solidá-

ria no m u n d o . O a m o r fra-

terno faz t u d o isso. Q u e m 

pode e quer ter relação c o m 

pessoas sem aquelas quali-

dades? N i n g u é m . Po rque n ã o 

merecem nunca a fé e a con-

fiança os q u e n ã o têm d ign i-

dade- Po r o u t r o lado. quan-

tos trabalhem útil c idônea-

menfe . e concor ram para o 

b e m geral, e v ivam sem de-

pender de ou t ros , c o m o pes-

soas capazes de resolver suas 

própr ias necess idade ' , e ain-

da capazes t a m b é m de a judar 

Os m e n o s adap tados , n o gru-

p o social, êsses são e lemen 

tos d i g n o s e est imados . Boa 

reputação e senso e levado d e 

a l t ru ísmo: t i s as final idades 

nob t e s d o a m o r sol idár io. 

O m o m e n t o é o p o r t u n o pa-

ra a a t u a ç ão d o O U t a n i s m o 

e m forte corrente construt iva , 

para o m u n d o d c a p ó s g u c r 

ra, n u m g rande esforço para 

a a p r ox imaç ão cio» povos i em 

lace d o m u n d o ' convu l so 

d o s n o s s o s dias. 

fíiííwlo OíMil Usaitei 

( ' ROCt iRH PARA SF.t'H 
I M P U B S S O S Ais OPtOt-
K.-S G t U F I C A í 1 f»B -A 
NOVA Í R A > . a rim Canis 
l>*,s finlt*, í)23 ~ i 'nlift, 817 

E S C O L A P E S T A L O Z Z I 

JARDIM DA INFANCIA. Curso d< Admissão. 
Cu r so P r imá r i o , D i u r n o e No tu rno . C u r í o da M <1 UUKE/ .A 

RUA MONSENHOR ROSA, 76S I RAXCA 

Matrículas abortas. 



L IGA . E f i P I R I T A D O E S T A D O 

UF. 8. PATJLO 

A Co l igação acima acaba de 
t o m a r a rebo larão do. pub l i c a r o 
anunr io espirita d o Brasil. E ' 
reôlrneate ua ia i n cwwbcnch de 
a l ta valia, po is desta mane i r a vi-
r á nqneJ;) eo t i dadè presacher 
u n i a incunn. O s dados ordenados 
d o IÍ5piritÍ8nQ0 n o Brasil , «mer 
sob 0 ponto de vista evaagalico, 
q ue r sob o p o n t o de vista cien-
tífico, quer , ainda, deba ixo da 
esfera de a«si»tencia, em mu i t o 
h ão d e or ien ta r a unp , es t imu la r 
a outros e dar opo r t un i dade d e 
c o n s t a t a d o « o s terceiros. 

«A K i m E r a v be t« como a 
Gri!?a do .Soado « A l h n K á r d e c s 
a p l a udem essa prov idenc ia a vo-
ta ao Alto pnra eln seja 6o-
roàda lie Sxito. " : | 

« V N L A O D A -MOC IDADE ES-

P I R I T A » D B J B I A ' 

Diretor ia eleita: 

P res i den te : F lor iano Brogio; 
aecretaria: H i l d a Cruz ; i a se-
or^túrin: Teresa ds Jesus; tosou-
relra: ( i l i da B rog i o ; 2.o toaourci-
ra : Mfreta Curml l i o . 

C E N T R O E S P I R I T A . P A 7„ 

A M O R E C A R I D A D E . 

F i l i ado a Federação Espir i ta 

d o Pa raná 

S&te : Rua Eng . Rebonças , 38 

Pon ta Grossa 

PresideDtt : Mi l ton Causara Ar-
r u d a Campos ; vice-preaideote -
Otáv io SRIUOP; tfi secretár io -
Má r i o (rodoy; 2." secretár io Su-
2ana S a n t o s 1.° tesoureiro - Hen-
rique R isetnberg; 2.° tesoureiro 
Cr is t ina Santos; b ib l io tecár io -
I racema Oodoy ; conse lho fiscal -
Vorissirao An Almeida Sé rg io 

,-; Mart ins , Otáv io Sim tos, Sebast ião 
de A lmeida . 

«TJNIAO E S P I R I T A A L I A N 

K A R D & 0 

Tupâ 

Era 30 do mês passado coroe-
mo rou coro un i » sessão K»lcno 
o deseticarn» do sempre traba-
Ifandor c p reoUro espir i to d o 
Ca i rba r Sctnntel. Fa l a ram variou 

.oradores j t endo estado a sessão 
concôrr id iss ima. 

C E N T R O E S P I R I T A «OAMI-

H H E l R O f i D O B E M » 

R u a D . J o s é -Campar, 114-Araxá 

Minas 

E ' a a rgu in te a d i re tor ia elei-
ta: Pres idente - An t ôn i o Pedro 
d a Costa, reeleito; vice-praeíden-
te • Abi l lo Coelho, reeleito; 1.° 
secreta rio • Jof io (feroldn Perfei-
to, reeleito: 2.® secretario - Diraas 
An toa io Alves, reeleito; tesourei-
ro - ^ofrú do Ol ive i ra Perfeito, 
reeleito. 

C E N T R O E S P I R I T A «ESTRA-

DA D E D A M A S C O * 

R . Ada» , 181 - Mesqu i ta K a t R i o 

Eis a dt,rrtoi'ÍH e conselho fia-
caí eleitos em ' l í de dezembro 
flllímo; Pres idente - J . H. Cha-

Ía*. reelftitíj; vicc-prtsídpnte -
o á o Cnrúiuo du M, reeleito; l.« 

BfcretáriO - O l i d e Castre; 2.° 
secretár io • Antóaio Machado; 
te&rarelro - Manoel R i be i r o 
neu, reeleito; b l b l i o k e á r i t • é r i . 
ANN Oalvàrv, d iretor d? propu-
gflnda - I nác io Mirabel i : d i re tor 
d e asa ls t ínc ia - Ar t u r Car l a» ; 
ruladora sra . Maria da JVi iha 
Xuaw» ; co tmWSo fl.-<cn! - Adolfo 
Relera, YuoHf to E l oi d o * Sttntoe, 
An t ôn i o ( iaspar . 

• C E N T R O E S P I R I T A tJUERA-

REKf iF .o 

Rua Harfto <lc I t ube t abâ - Caixa 

IH - ü b e r o b * M inas 

bíretor ia clol la: - P j - w & e n f 
Binnnupl Mart ins Chaves: vice-
yfealdentçi - I c a qu im Tr ls tào j 
i . " secretário tA Jay rue Melo; 2." 
At-cretôrio - Atocu t1*-Sousa tfo-

1.° tesoure i ro- Francisco 
CSomcs D ln l » ; 2> tesoureiro Al 
ber to MÍSBÍMS. o rador • Od i l on 
j?fcrnátide»; bibl iotecário - I . a l t 
Ce7«r i» l ; d i re tor cl inico - d r . 
I n á c i o P c r t t i w ; conselho f iscal-
J o á o Modesta , J o a q u i m TelíSsforo, 
EH-lár io Kasí i tntmto, J o ã o Dru-
oelo, JosA Tafibe» Borca; Comia-
rfo d o K-tucaráu « Ass is tesvdc; -
Hreaid^ttte • «ra Enr f t hm ia Cra 
v o O l í t e l w ; "CKi^tárta - ar». O 
de i o M o d e l o ; Utâonreira srta. 
Adelaide Cliaves. 

R E S U M O D O R E L A T O R I O DA 

A S S I S T Ê N C I A A O S N E C E S S I -

T A D O S NAS D E P E N D E N C I A S 

D O C E N T R O E S P I R I T A « A M O R 

E LUZ» D E G U A R A T 1 N G U E T A 

NA V I G Ê N C I A D E 104Õ 

D ispensár io Homeopá t i co 

Nosta dependencia , foratn a-

tendidos durante o ano 136fi pes-

soas necessitadas que levarntn 

27332 vidros com medicamentos. 

A lbergue No tu rno 

Nesta dependencia , foratn aco" 

lh ldas 1263 pessoas de ambos os 

sexos e. alem de camá a profi-

luxla higieídca, foram serv idas 

com cafe o páo . 

Gabinete Dentár io 
Nostã dépeadcnc ia , foram ma-

tr icu ladas 44 creanças de nmbos 
os sexos e, alem de I números 
curat ivos a pessoas n ã o mutrl-
culadns. foram feitos 90 extra-
ções d e dentes , 21 obturaçõos a 
ama l gama e 22 obturações a por-
celaun. 

Época d o F r i o 

N o d ia 13 d ó J u n h o , foram dls- . 

t r i bu idos a pessoas reconheciihi-

mente necessitadas, 460 'cobcrto-

ro8 e pães pa ra 4C0 pessoas. 

Festa d o Natal 
Foratn atendidas nesta data , 

870 pessoas pobres que recebe-
ram 500 vestidos feitos para me» 
n i nas e men inos ; -140 cortes de 
roupns , e p a r a 230 pessoas, foi 
d i s t r i bu ído man t imen to constan-
d o de: fei jão, arroz , macarrão , 
pães e doces. 

Aos encarcerados da Cadeia, 
f o r am d is t r ibu ídos sanduíches, 
doces e c igarros. Nesta mesma 
data , fui d i s t r ibu ído profusamen-
te a todas as pessoas, ura exem-
p l a r d o Evange lho de N . S. Je-
sus Cristo . 

Ano ü | 6rgào tispirítíco N u m , m 

A U X I L I E M 
as obras de constru-
ção do Novo Pavi-
lhão da Casa de Saú-
de "Allan Kardec" de 

Franca. 

Figuras Anônimas 
C o n é t u a A o d a 1 . p . g 

v e l h o q u e e u , q u e t a m b é m 

l e v o u es la m e s m a v i do e ho-

je, q u a s i c é g o , s e e n c o n t r a 

n u m as i l o d e p o b r e s E u v o u 

p e l o m e s m o c a m i n h o . N a o 

t e n h o a m i g o s , v i v o d a cari-

d a d e d e m e u s co l egas . D ã o -

m e ês tes p e i x i n h o s e c o m 

èles m e a l i m e n t o . V i v o s ó , 

v i d a infel iz d e v e l h o so l i t á r i o . 

N 3 o p o s s o m a i s t r aba l ha r ar-

r a s t a n d o o c a b o d a s rOdes. 

V e n d o u m p o u c o dês tes pei-

x i n h o s q u e p o u c o v a l e m , e 

c o m o dinheiro- a d q u i r o u m 

p o u c o d e f a r i nha , u m p í o s i 

n l t o c m a i s a l g u m a c o m i d a , 

e ass,ini v o u i n d o até c h e g a r 

o d i a . M u i t o s c o m p a n h e i r o s 

d e m e u l e m p o c s t So n a mes-

m: i 5 i l ú a ( â n : p o b r e s , d o e n t e s , 

s e m m e i o s para 9up r i r a s 

p r ó p r i a s necess i d ades . P e s c a 

d o r e s n â o l i c a m l o n g e d o 

ma r . Parece q u e estas o n d a s 

õ r a ca lmas , ó r a r a i v o s a s , se-

d u z e m o s h o m e n s , l a s c i n a n 

d o e s a t í a mo r t e . A g e n t e 

a c u s t u m a se c o m o m a r e 

n â o p f i de m a i s v iver l o n g e 

d e l e » . 

Q u a n d o nu>ço d i s s i p a v a o 

d i n h e i r o n o s b o t e q u i n s enve-

n e n a n d o n c o r p o c o m a ma l 

d i t a c achaça , r e m e d i o d o s 

pescadores . T a m b é m e s t o u n o 

f i m e a m o r t e será u n i a es-

m o l a para m i m ! . . • 

E o Zaca r i a s lá s e f o i cam-

ba lean te , v e n c i d o , c o m o b u s 

I n ver l ia d o a o s o l o . r u m o á 

s u a c l i o o p a n a , a l ém , n a ex 

I r e m i d a d e i l j p ra i a e sb ranqu i-

ce j i t » ^ . 

Desilusões 
Origem dt alegria Interior 

Corlna Novclino 

S o m e n t e c o n h e c e m o s os 

a r r o u b a m e n t o s d a , a l e g r i a 

i n t e r i o r a p ó s o e x p e r i m e n -

t o d o l o r o s o d a s d e s i l u s õ e s . 

I n v a r i a v e l m e n t e , b u s c a m o s 

o c o n f o r t o d a c o m p r e o u 

s ão d o s h o m e n s a n t e s d e 

nos e n t r e g a r m o s a o tra-

b a l h o p e l a p a z d a c o n c i o n 

c ia . OHÍ O d e s e n c a n t o ter-

r í ve l d a s d ecepções . Mui-

tas ve zè3 t r o p e ç a m o s e 

tios d e t e m o 8 e m f a c e d a a 

i n j u s t i ç a s . Q u ç r e t q o B a to-

d o o t r a n s e q u e o n o s s o 

t r a b a l h o este j i i i m u r t n d a 

a ç ã o n e g a t i v a d o s «esca-

i n o t e a d o r e s » d o e s f o r ç o 

a l h e i o . A s l á g r i m a s n f l u em-

n o s , e u t ã o , d o e o r a ç ã o co-

m o q u e e s c a r l a t i n a d a s pe-

las f e r i d a s a be r t a s . C o n 

f i a m o s i n g e n u a m e n t e e es-

p e r a m o s o s f a v o r e s d o 

i n u n d o e n o s s a s e spe ran-

ça s p e r d e r a m se f i n a d a s 

p e l a i n c o m p r e e n s ã o . 

B a s t a n t e i n f e l i z e s seria-

m o s s e b u s c á s s e m o s per-

m a n e n t e m e n t e e s se con-

f í r t o f a l a c i o s o e po s t i ç o . 

S e r i a m o s o b r i g a d o s a our-

var-oos a o p e s o c r u e l d a s 

do re s m o r a i s , ( ' o r em , a l g o 

s u t i l i s s i m ó q u e e s c a p a n o 

e n t e n d i m e n t o h u m a n o , ad-

ve r t e n o s f r e q ü e n t e m e n t e 

q u e a F e l i c i d a d e , q ü e bus-

e a m o s c o m t a n t o a f a n , 

e s t á e n c e r r a d a n o s cami-

n h o s d o n o s s o p r ó p r i o co-

raçSo . D e p e n d e n d o a s u a 

f l o r a ç í l o d o e s f o r ç o q u e 

e m p r e g a r m o s p a r a t a l f i m . 

S o m o s p o s s u i d o r e s d e to-

dos o s e l e m e n t o s necessá-

r ios á c o n s t r u ç ã o d e nos-

s a p a z , d e n o s s a a l e g r i a 

I n t e r i o r . 

A n ó s , s o m e n t e a n ó s , 

c o m p e t e o t r a b a l h o p o l o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s vir-

t udes , e m e s t a d o l a t e n t e 

nos no s sos e sp í r i t o s . Q u e 

f a z e r , e n t S o ? 

A p e n a s es t a c a n s a do-

lo rosa , d i f i c í l i m a : — os t a r 

e in p a z c o m u consc i ên-

cia . P r e s t n r n o s s o t r i b u t o , 

s e m q u e i x a s n e m vaci la-

çõos , a essa d e u s a c o m * 

q u e n o s i m p õ e o s a c r l f i 

c i o d e s o n h o » , e s p e r a n ç a s 

e r e n u n e . i a i n e n t o s d e t o d a 

sor te , e i n t roea d e u i n pou-

co d o a l e g r i a i n t e r i o r . To-

d a v i a a s p i r e m o s , c o m a 

f d r ça o a p u r e z a d o s nos-

BOS a n s e i o s m a i s c a t o s , o 

p e r f u m e d e c o r a ç õ e s q u e 

p u l s a m u n í s s o n o s a o n o s 

so, n a v l b r a ç f i o d e u ra 

m e s m o Idea l . 

I s to j á è u m p r e l ú d i o 

d a s a l e g r i a s s a n t a s , q u e 

n o s a g u a r d a m e m me l ho-

res e s t â n c i a s q u e a T e r r a 

" H & u u v ç a do- Tlecado." 

Impressos? Car imbos? 

Livros!] 

Livraria 4 MOFA ERA» 
R C a m p o s Sa l les , « 2 9 - F r a n c a 

A t e n d e p e l o r e e m b o l s o p o s t a l 

A s g r a n d e s l e i s d a V i d a 

d ã o d o i s e x e m p l o s e l o q üen-

tes p a r a o p r o v e i t o d a a l m a 

i n q u i e t a e i n s e g u r a : t o l e r a m 

t o do s d e s m a n d o s , m a s exi-

g e m , s e m d e t e r m i n a ç ã o d e 

t e m p o . Q u a n t a s ve ze s encon-

t r a m o s n a r u a c o m h o m e n s 

e m b r i a g a d o s , d e s t i t u í d o s d e 

â n i m o e d iretr i is . K s t a r i a m 

e les , p o r v e n t u r a , f o r a d a s 

le is I n f l e x í v e i s e e t e r n a s ? M a s 

a c o u l e e e q u e , n 3 o r a r o , o 

h o m e m q u e v í h á v i o t e a n o s , 

h á t r i n t a a n o s , é b r i o o far-

r a p e n t o , a i n d a l i o jo e u o v e 

j o , m a i s d e s g r a ç a d o e posses-

so po lo r e i n a d o n e g r o d o 

s e u s v í c i o s . E s t a r i a e le . h o j e , 

f o r a d a l e i ? N ã o . O P a i dei-

xa q u e o f i l h o s e v á , s e en-

l o u q u e ç a n a s e s t ú r d l n s d e 

s u a s p r e f e r e a c i u s p e c a m i n o -

sas , p a r a q u e a p r e n d a ês te 

q u a l é o t r a v o p e r m a n e n t e 

d a c a p l t o a o l í c ô r , c o n h e c i d o 

p o r L i b e r d a d e . Se raeu vts l 

n h o a t r a z a eo i n o p a g a m e n -

t o d o q u e m e d a v e , s e m e u s 

d e v e d o r e s n ã o c o m p a r e c e r a m 

n o d i a , e i s a te z a n g a d o e dl-

l i g enc i o so , n o e n c a l ç o de l e s . 

N ã o é a s s i m a q u e s t ã o d e 

d é b i l o e c r é d i t o n a c o n t a b i 

l i d a d o a n í m i c a , A H h á c a l m a , 

h á s e r e n i d a d e . È q u e a le i 

t ê m o e q u i l í b r i o e m s i . T ã o 

i n s i s t e n t e é e l e , t 3 o p o d e r o 

s a e p a c i e n t e é s u a a ç ã o , , 

q u e ela se e x e r c e na n o i t o 

d o s s écu l o s , n ó b ô j o d o s mi-

l ên i o s . 

D ê s se s e n t i d o e r r a d o d e 

i n d e p e n d ê n c i a , d c a u t o n o m i a , 

d e s n z e r a n l a s õ b r e si m e s o , o , 

d e l i b e r d a d e , a f i n a l , r e s u l t a 

a s i t u a ç a o d e c a d a c r i a t u r a . 

M a s es ta s i t u a ç ü n n ã o 6 pro-

d u t o d e o n t e m , nSo se e x t r á i 

d e m e i a d ú z i a d e d i a s o u 

a n o s . E l a nr .sce d o f u u d o d o 

m e u t e m p o , d a f i e i r a d o tem-

p o d e t o do s , t e n d o p o r re i , 

a j u i z a d o o u l o u co , a perso-

n a l i d a d e . N ó s . a vez , d i z e m o s : 

e u s o u s e n h o r d e m e u s na-

rizes. . . E s o m o s m e s m o . M a s 

d ê s s e s e u h o r e a i n e n t o S i l v e m 

a c a r g a s i t u a c i o n u L E i s p o r 

q u e sou o q u e s o a . 

H e r a n ç a d o P e c a d o , o b r a 

q u e ?e e n c o n t r a tio p r e l o , d e 

a u t o r i a d o sr . J o s é K u s s o , é 

u m l i v r o q u e u i m p n l s a d e 

p e r l o o e f e i t o s u b l i m o o. Ine-

x o r á v e l d a o r d e m d e p r o g r e 

d i r a e m p r e e s e m p r e . N e i a 

p a s s a m os r e t a l h o s h u m a n o s , 

t r a n ç a m os m o m t r o s d e au-

d á c i a o v i s ã o , c l a m a m oa 

l o r t u r a d o s , q u e r o s o i i ca rnn-

d õ s , q u e r o s d e s e n c a r n a d o s . 

F o r m a m t o d o s a l e s , n u m a 

e s p a n t o s a n s s o c l a ç ã o d o d o r , 

d e l u t a , d » r e b e l d i a o u d e 

i n g e n u i d a d e , o s l o c a t á r i o s d e 

u m a r o c h o s a h e r a n ç a d e pe-

c a d o s a i e n t i i l i z a do s , acar ic i a-

d o s e o o f i n t . v i v i d o s a o a-

c o n e h ê g o l i v r e , a l t i v o e s ó 

d a g r a n d e , d a r e t u m b a n t e 11 

h e r d a d e i n d i v i d u a l M i o s e 

t r a t a , po i s , d e v o l u m e q u e 

e n f e i x e n m » s i s t ema t i f . a ç So 

d e n o r m a s teór i cas . » s i m d o 

FUt làr io q u e se obre . d e p o i s 

i le s o ter c o m e l e e n x u g a d o 
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o s u o r e o s a n g n e d o h o m e m 

d e s e s p e r a d o q u e se f e r i u u 

Bi m e s m o . S u r g e , e n t ã o , a 

l u t a . D i a n t e d a c o m p r e e n s ã o 

d a V e r d a d e f e n o m é n i c a e 

m o r n l e e s p i r i t u a l , p o s t a s e 

o h á b i t o c o n c r e t o , c r i s t a l i z a-

d o de e s t a r e ag i r c o m o e 

q u a n d o a p r a z . D e n t r o d e s s a 

b a t a l h a , n e s s e e n t r e c h o q u e 

d e f o r ç a s e e n t i d a d e s , p r o . 

p u r a se o h o m e m q u e h á d e 

v i r . O s c l a r ões , o s e s t e r t o r e s , 

o p r a n t o e o r a n g e i d o den-

tes q u e se s u c e d e m n e s s e s 

t r a n s e s , n o v i a i v e l o u n o i n . 

v i s í v e l , d i l a t a m o a b a l u m a 

ó r b i t a s e n t i m e n t a l d a g e n t e . 

M a s e m t u d o h á c o m p e n s a -

ç ã o . N o d r a m a d a V i d a t am-

b é m , po i s . Ura d i a o h o m e m 

g a l g a u m g r a u n o v o , n o v a s 

p e r c e p ç õ e s s e d e s o b r o c h a m . 

E e le a s s i m i l a c o m i n a l s l u z , 

c o m d i s c e r n i m e n t o d e o u t r a 

c a t e g o r i a a noç f io d e s eu 

p r ó p r i o d e s t i n o . 

O s p r o t a g o n i s t a s q u e s e 

m o v i m e n t a m e m H e r a n ç a d o 

P e c a d o s ã o d e u m a expres-

s ã o a r t í s t i c a p a s m a d o r a . N e m 

p o d e r i a ser d e o u t r a m a n e i -

r a , u m a v e z q u e e n c e n a m o 

q u e m a i s a m a m , o q u e m n i s 

h ã o b u s c a d o e m seu c o r a ç ã o 

e p e n s a m e n t o . M u i t o s , en-

t a n t o , e n t r e c l i a i n sut i His tó-

r i a , I g n o r a n d o o c o n j u n t o d e 

a r t e e t e r n a , d e c i ê n c i a per-

p e t u a q u e a p r e s i d e . D a í o s 

g r a n d e s l a n c e s d e t o r t u r a , 

d e s ú p l i c a d o a b a t i m e n t o . A s 

e n o r m e s l u t a s d a v a i d a d e fe-

r i d a , s o b a c a p a d e p o n t o 

d e h o n r a . T u d o i s s o a p r e sen-

ta « H e r a n ç a d o P e c a d o , c o m 

a c o l o r a ç ã o e p i s ó d i c a e dra-

m á t i c a d o s f a t o s r e a i s . P o r -

-que , e n f i m , H e r a n ç a d o Pe-

c a d o é u m c o n j u n t o d e fo-

t o g r a f i a s v i v a s e f a l a n t e s , 

q u e p a s s a m p o r m i m , p o r t i , 

l e i t o r : q u e e n t r a m e m n o s s o 

v i v e r e d e l e c o m p a r t i l h a . E" 

u m a p a r t e d e n o s s a v i da . 

C o m ê s se c a b e d a l , c o m es-

s a p o l p a s u c u l e n t a , H e r a n ç a 

d o P e c a d o , f o i g r a c i o s a m e n t e 

e n t r e g u e p e l o s e u a u t o r , á 

C a s n d e S a ú d e A l l a n K a r d e c , 

a q u a l p a s s o u a p e r t e n c e r . 

A q u e l a e n t i d a d e , q u e é u m 

p a l c o d e m i l h a r e s d e d r a m a s , 

r e c ebe , d e p r e s e n t e , n m l i v r o 

q u e n i í o s i n ã " , a i õ c e r t o pon-

to , o r e l a t o de. o u t r a s l u t a s , 

o u t r o s d r a m a s . 

E1 q u e a o m é d i c o a p r a z 

t e r s e u s d o e n t e s . . . 

Falta k espaço 
Diante da falta de es-

paço c em face dc impre-
vistos na disposição do 
trabalho do jornal, deixa-
ram de sair várias notícias, 
que passarão para o pró-
ximo numero, se b:m que 
um tanto retardadas. Entre 
elas encontra-se a da notável 
Semana Espírita de Ribei-
rão Preto. 


